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APRESENTAÇÃO 
 

É com grande satisfação que apresentamos o eBook " PLANEJAMENTO E GESTÃO 

EM SAÚDE DA MULHER 3", uma obra essencial para todas as mulheres que desejam 

entender melhor o funcionamento do seu corpo, cuidar da saúde e viver de forma plena e 

equilibrada. 

Este eBook foi cuidadosamente elaborado para oferecer informações acessíveis e 

baseadas em evidências científicas, cobrindo temas fundamentais para a saúde feminina em 

todas as fases da vida. Desde a puberdade até a menopausa, passando pela maternidade e os 

desafios do envelhecimento, nosso eBook aborda com profundidade e clareza os principais 

aspectos da saúde da mulher.  

Questões como saúde reprodutiva, prevenção de doenças, bem-estar mental e 

emocional, nutrição, exercícios físicos e cuidados preventivos são tratados de forma 

abrangente, permitindo que você tome decisões informadas sobre sua saúde. Além disso, o 

eBook oferece dicas práticas e orientações que podem ser facilmente integradas ao seu dia a 

dia, ajudando você a adotar hábitos saudáveis e prevenir problemas futuros.  

Queremos empoderar as mulheres com conhecimento, promovendo uma vida mais 

saudável e feliz. Este eBook é indicado tanto para mulheres que desejam cuidar melhor de si 

mesmas quanto para profissionais da saúde que buscam aprofundar seus conhecimentos sobre 

o universo feminino. Com uma linguagem clara e objetiva, ele se torna uma leitura 

indispensável para quem se preocupa com o bem-estar e a qualidade de vida.  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Um local propício para realização da educação em saúde é a sala de espera, 
pois caracteriza-se como um espaço de aprendizagem e favorece as discussões sobre as 
vivências dos indivíduos e promoção de saúde. OBJETIVO: Relatar a experiência de 
enfermeiras na prática da educação em saúde na sala de espera do pré-natal especializado. 
MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, 
do tipo relato de experiência realizado no ambulatório de pré-natal especializado de um 
Hospital Universitário localizado em São Luís, Maranhão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
A interação observada demonstrou que a sala de espera é um importante aliado do processo de 
educação em saúde promovendo apoio mútuo e partilha de experiências, que são componentes 
vitais da aprendizagem colaborativa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As ações de educação em 
saúde proporcionaram reflexão crítica ao público-alvo bem como aprendizado sobre as 
temáticas trabalhadas despertando para adoção de práticas de vida saudáveis na gestação.  

PALAVRAS-CHAVE: Sala de espera; Pré-natal; Educação em saúde. 
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ABSTRACT 

INTRODUCTION: The waiting room is a suitable place for health education, as it is 
characterized as a learning space and encourages discussions about individuals' experiences and 
health promotion. OBJECTIVE: To report the experience of nurses in the practice of health 
education in the waiting room of specialized prenatal care. MATERIALS AND METHODS: 
This is a descriptive study, with a qualitative approach, of the experience report type, carried 
out in the specialized prenatal outpatient clinic of a University Hospital located in São Luís, 
Maranhão. RESULTS AND DISCUSSION: The interaction observed demonstrated that the 
waiting room is an important ally in the health education process, promoting mutual support 
and sharing of experiences, which are vital components of collaborative learning. FINAL 
CONSIDERATIONS: The health education actions provided critical reflection to the target 
audience as well as learning about the topics addressed, awakening the adoption of healthy 
lifestyle practices during pregnancy. 

KEYWORDS: Waiting room; Prenatal care; Health education. 

 

1. INTRODUÇÃO 
A educação em saúde é conceituada como um processo educativo que gera a 

construção de saberes em saúde, tendo como objetivo a aquisição do seu conteúdo pela 

população. Envolve práticas que auxiliam no aumento do nível de autonomia das pessoas em 

relação ao próprio cuidado, levando-as a contestar outros profissionais e gestores, em busca da 

obtenção de uma atenção que corresponda às suas necessidades (Mazzetto et al., 2019). 

Envolve uma abordagem transdisciplinar levando em consideração as subjetividades 

e as singularidades na esfera individual e coletiva com o intuito de melhoria da qualidade de 

vida. Faz parte deste processo, atuar junto ao conhecimento dos indivíduos, dando subsídios 

para que se tornem participantes ativos do processo de cuidar (Conceição et al., 2020). 

Um local propício para o desenvolvimento desse tipo de educação é a sala de espera. 

Esse ambiente favorece as discussões sobre as vivências dos indivíduos e gera reflexões e 

posicionamentos críticos frente às ações de cada pessoa (Mazzetto et al., 2019). 

A sala de espera é um espaço no qual a usuária é inicialmente acolhida e aguarda o 

atendimento dos profissionais de saúde. Geralmente, as pessoas que se encontram neste espaço 

não se conhecem e utilizam o momento para expressar suas necessidades e problemas de saúde 

(Rodrigues et al., 2018). 

Como a sala de espera proporciona maior aproximação entre a população e os serviços, 

nesse local os profissionais têm espaço privilegiado para desenvolver atividades educativas com 

a finalidade de prevenir agravos e promover o bem-estar da população. Colabora para um 

atendimento de maior qualidade, mais acolhedor, garantindo assim o atendimento mais 

humanizado (Mazzetto et al., 2019). 
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No âmbito do pré-natal, a sala de espera é um momento propício para enfatizar o poder 

da educação em saúde de forma participativa e reflexiva, possibilitando, às gestantes tomarem 

decisões conscientes que influenciam no processo saúde/doença (Climaco et al., 2020). 

A realização de grupos educativos para gestantes, como a sala de espera, é uma 

estratégia crucial, uma vez que proporciona à mulher o empoderamento necessário para 

desenvolver suas próprias estratégias, através de uma reflexão ativa que acentue a importância 

do pré-natal e a prepare para gerir o cuidado, através da inserção em um ambiente acolhedor 

que disponha dos recursos necessários para facilitar o aprendizado (Lima et al., 2019). 

O enfermeiro é um agente fundamental na construção de um fazer em saúde na sala de 

espera. Ele pode compreender as necessidades dos usuários, convocando-os para a co-

construção de alternativas viáveis para solucionar os possíveis problemas, assim construindo 

um processo de trabalho em saúde comum entre usuários e profissionais (Rodrigues et al., 

2018). 

Cabe aos serviços de saúde identificarem as situações de alerta, integrar pontos da rede 

de atenção e melhorar a qualidade da assistência. Nesse sentido, a atenção pré-natal visa garantir 

o desenvolvimento gestacional saudável minimizando os riscos para a saúde materno-fetal 

(Brasil, 2012). 

Incentivar o autocuidado, sobretudo, entre as gestantes de alto risco é essencial para 

que o binômio mãe-bebê possa proteger-se de complicações relacionadas a gestação e para 

garantir que as mulheres tenham um período gestacional seguro (Can et al., 2019). Desta forma, 

as gestantes podem participar ativamente dos seus cuidados de saúde e realizar essas ações com 

base nas orientações dadas pelo enfermeiro durante o pré-natal (Motlagh et al., 2019). 

O cuidado centrado nas gestantes, que integra todos os aspectos do seu tratamento, 

visa fornecer práticas clínicas abrangentes e eficazes. Esta abordagem combina informações 

cruciais, profissionais qualificados num sistema de saúde unificado e, apoio emocional e 

psicossocial (WHO, 2018). 

As oficinas educativas devem ser desenvolvidas em contato com as gestantes, abrindo 

espaço para reflexão das pessoas acerca da própria saúde, estimulando mudanças e adoção de 

novos meios para solução de seus problemas. Logo, a educação em saúde é a forma mais 

democrática de construir um conceito amplo de saúde e produzir melhorias nos indicadores 

(Mazzetto et al., 2019). 

Além do exposto, a realização desta pesquisa justifica-se na necessidade de 

potencializar as ações em saúde da mulher com ênfase na gestação, parto e puerpério e, a partir 
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deste conhecimento provocar reflexões que resultem no fortalecimento das práticas 

assistenciais e educativas de enfermagem durante o ciclo gravídico-puerperal. 

O objetivo traçado por este estudo foi relatar a experiência de enfermeiras na prática 

da educação em saúde na sala de espera do pré-natal especializado. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência. A 

pesquisa qualitativa faz referência a uma ampla gama de  perspectivas,  modalidades,  

abordagens,  metodologias,  desenhos  e  técnicas utilizadas no planejamento, condução e 

avaliação de estudos, indagações ou investigações interessadas  em  descrever,  interpretar, 

compreender, entender  ou  superar  situações sociais  ou  educacionais  consideradas  

problemáticas  pelos  atores  sociais  que  são  seus protagonistas ou que, por alguma razão, eles 

têm interesse em abordar tais situações num sentido investigativo (Gonzalez, 2020). 

O relato de experiência pode ser entendido como expressão escrita de vivências, capaz 

de contribuir na produção de conhecimentos das mais variadas temáticas. Tais experiências 

podem ser, por exemplo, oriundas de pesquisas, ensino e projetos de extensão universitária 

(Mussi; Flores; Almeida, 2021). 

O estudo foi realizado no ambulatório de pré-natal especializado do Hospital 

Universitário da Universidade Federal do Maranhão (HU-UFMA) Unidade Materno Infantil 

localizado na cidade de São Luís, Maranhão. Este estudo é resultado da vivência de enfermeiras 

residentes atuantes na assistência especializada ao pré-natal de alto risco e busca retratar as 

ações realizadas com ênfase na educação em saúde. Para realizar a capacitação das gestantes, 

família e rede de apoio foram utilizadas diversas estratégias educativas, como oficinas, rodas 

de conversas, simulações, dinâmicas e palestras. A experiência ocorreu no período de 1° de 

julho a 31 de julho do ano de 2021. 

A Unidade Materno Infantil do Hospital Universitário da Universidade Federal do 

Maranhão é uma referência estadual no atendimento à gestantes de alto risco. Trata-se de um 

órgão da Administração Pública Federal, e acumula títulos e certificações, como “Hospital 

Amigo da Criança”, concedido pelo UNICEF, “Hospital Referência para Atendimento à 

Gestante de Alto Risco”, “Hospital Cadastrado com UTI Neonatal” e o “Método Mãe Canguru”.  

Além disso, o Hospital-escola é campo de prática para os Programas de Residência 

Multiprofissional, Médica, Enfermagem Obstétrica e dos alunos de graduação dos cursos da 

área da saúde da UFMA. 

Visto que se trata de um relato de experiência e não envolverá coleta de dados 
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diretamente com seres humanos, o presente estudo não foi submetido à avaliação de Comitê de 

Ética. Entretanto, durante toda a trajetória da pesquisa foram adotados todos os procedimentos 

que respeitassem os princípios éticos estabelecidos para pesquisa com seres humanos conforme 

as diretrizes da Resolução 466/12 (Brasil, 2012). 

Por se tratar de um relato de experiência baseado em vivências profissionais, não houve 

necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, uma vez que o estudo não envolveu 

a coleta direta de dados primários ou interação com pacientes e familiares. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A sala de espera pode ser entendida como um espaço estratégico de interação e troca 

de saberes voltadas para educação em saúde. No âmbito do pré-natal, as ações realizadas têm 

como objetivo principal a educação de gestantes e sua rede de apoio, preparando desta forma a 

família para a chegada do bebê.  

As atividades educativas com grupos de gestantes fazem parte integrante da prática 

social da enfermagem e constituem uma valiosa ferramenta no processo de trabalho em saúde. 

A educação em saúde está inserida tanto no processo de trabalho quanto no ato de cuidar de 

enfermagem, tornando crucial o envolvimento do enfermeiro na organização e implementação 

dessas iniciativas (Brasil, 2012). 

Dentro desse contexto, o enfermeiro exerce um papel fundamental pois configura-se 

como um educador em saúde responsável por desempenhar ações que visam a promoção da 

saúde materno-infantil e prevenção de complicações relacionadas ao ciclo gravídico-puerperal.  

A presente pesquisa teve como campo de estudo uma maternidade de alto 

complexidade localizada no munícipio de São Luís que é referência no atendimento a gestantes 

de alto risco. As ações de sala de espera foram realizadas na recepção da unidade e tiveram 

como agente de intervenção gestantes e acompanhantes que aguardavam atendimento.  

O ambulatório de pré-natal especializado funciona de segunda a sexta-feira das 07h as 

12h e das 13h as 19h. As ações educativas aconteceram diariamente no turno matutino e 

vespertino, ao longo do mês de treinamento em serviço no setor foram abordados os seguintes 

temas: amamentação, principais cuidados com os recém-nascidos, prevenção de complicações 

no puerpério e sinais de alerta na gestação.   

Para realizar as atividades foram elaborados materiais educativos, como folders, 

cartazes e cartilhas. Utilizou-se também maquetes, mamas de crochê, vídeo e bonecos. As 

enfermeiras preocuparam-se em manter durante todas as abordagens que ocorreram ao longo 
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deste mês de treinamento prático uma linguagem acessível e de fácil compreensão para todos 

os públicos. 

Durante a primeira semana da sala de espera foi abordada a temática “Amamentação”. 

Para realizar as ações de educação em saúde as enfermeiras responsáveis pela apresentação da 

sala de espera utilizaram bonecos, mamas de crochê e maquetes para simular como ocorre a 

fisiologia da lactação, pega correta, posições corretas para amamentar e os benefícios do ato 

para a mãe, bebê, família e planeta. As gestantes foram estimuladas a participar das dinâmicas 

em grupo que tinham como objetivo não apenas de transmitir informações sobre o assunto como 

também provocar reflexões e empoderamento, preparando-as para vivenciar um puerpério 

tranquilo. Observou-se com essa atividade que as participantes demonstraram bastante interesse 

na temática apresentada, sobretudo as primigestas, por se tratar de uma experiência nova 

marcada por muita ansiedade e emoção pela chegada do primeiro filho.  

As ações realizadas durante a primeira semana, mostraram-se um exemplo eficaz de 

como iniciativas educacionais podem influenciar positivamente na preparação das gestantes e 

rede de apoio para o nascimento do bebê. Estas simulações práticas foram cruciais para 

incentivar a aprendizagem e encorajar a participação ativa entre os participantes. 

O presente estudo alinha-se com esta investigação, uma vez que as suas conclusões 

indicam que muitas mulheres ainda enfrentam desafios durante a gravidez e o período pós-

parto, seja devido a circunstâncias socioeconómicas ou à falta de informação. Ressalta-se a 

importância das iniciativas de educação em saúde, servindo como elemento crucial na 

prevenção e na melhoria das condições de vida e saúde das comunidades atendidas pelas redes 

de saúde (Lélis et al., 2024). 

Na segunda semana, “Os principais cuidados com o recém-nascido” foi o assunto 

escolhido para ser apresentado na sala de espera. Foram utilizados bonecos, fraldas, cartazes e 

folders educativos para ensinar as futuras mães e seus respectivos acompanhantes sobre os 

cuidados com o coto umbilical, manobra de Heimlich para desengasgos em recém-nascidos e 

as primeiras vacinas do bebê que são administradas ao nascer. Na ocasião as gestantes puderam 

simular as manobras em bonecos. Muitos questionamentos surgiram, sobretudo, quanto as 

técnicas a serem realizadas em casos de obstrução de vias aéreas, alguns participantes 

aproveitaram o momento para contar relatos pessoais e de pessoas próximas que passaram por 

essa situação. 

A interação observada, incluindo perguntas e relatos pessoais, demonstrou um ambiente 

de apoio mútuo e partilha de experiências, que são componentes vitais da aprendizagem 

colaborativa.  Em um estudo realizado em um Alojamento Conjunto de uma maternidade 
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localizada no Ceará, ficou evidente que a realização de estratégias educativas é essencial para 

reforçar o cuidado integral do binômio mãe-bebê. O profissional de enfermagem precisa agir 

como um facilitador e conselheiro das gestantes, especialmente das primíparas e seus 

familiares, ligado às questões centrais que abrangem o período pós-parto. Notou-se que as 

mulheres que acabaram de dar à luz tendem a ser mais sensíveis ao estresse. Ainda têm ideias 

equivocadas relacionadas ao amor materno, aleitamento e aos cuidados básicos com o recém-

nascido (Ribeiro et al., 2018). 

No terceiro ciclo de estratégias educativas, foi abordado o tema “Prevenção de 

complicações no puerpério” onde foi realizado a oficina com as mulheres sobre manejo com as 

mamas para evitar complicações relacionadas à amamentação, como, fissuras e ingurgitamento 

mamário. Foi também realizado esclarecimentos sobre os cuidados com a ferida operatória, nos 

casos de parto cesariano, para garantir uma boa cicatrização. Outro assunto abordado, foi a 

hemorragia puerperal, uma das complicações mais alarmantes que pode acontecer durante o 

puerpério, as gestantes foram capacitadas para saber identificar a diferença entre lóquios e 

hemorragia puerperal e quanto as medidas a serem adotadas diante de uma emergência 

obstétrica. Notou-se nas falas das gestantes preocupação e medo quanto ao surgimento de 

complicações, neste momento, buscou-se tranquilizá-las e explicar que o objetivo da oficina 

era levar informação e não despertar ansiedade e insegurança, pois na maioria dos casos a 

gestação desenvolve-se de maneira habitual e sem intercorrências. 

As atividades realizadas revelaram-se cruciais, pois abordaram temas muitas vezes 

negligenciados, como a diferenciação entre lóquios e hemorragia pós-parto. A ansiedade 

expressa pelos participantes ao discutir complicações ressalta a necessidade de abordagens que 

combinem disseminação de informações com apoio emocional. A resposta das enfermeiras, que 

teve como objetivo tranquilizar as mulheres e esclarecer que a maioria das gestações transcorre 

normalmente, demonstra a sensibilidade necessária na condução dessas atividades. Um estudo 

realizado com gestantes em 2021 demonstrou que as participantes quando não adquirem os 

conhecimentos necessários tornam-se vulneráveis a opinião de outras pessoas, o que pode 

influenciar no seu processo de tomada de decisão. Isto é destacado no Discurso do Sujeito 

Coletivo (DSC) que viabiliza a expressão de um pensamento coletivo obtido a partir de um 

discurso individual, desta pesquisa, onde as mulheres enfatizam que “ouvem tantas coisas das 

pessoas”, indicando que nem todos os conselhos são benéficos ou influenciam positivamente 

(Silva et al., 2021). 

O quarto e último ciclo, foi marcado por palestras realizadas durante todos os dias da 

semana na área de vivência da instituição sobre “Sinais de alerta na gestação”, o intuito das 
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palestras era de alertar as gestantes e rede de apoio quanto às principais intercorrências que 

podem surgir durante o período gestacional, podendo colocar em risco a saúde do binômio mãe-

bebê. Além de exposição dialogada sobre o assunto, utilizou-se como material de apoio um 

vídeo em formato de animação para retratar o assunto abordado. Ao final, os participantes 

sentiram-se satisfeitos com a clareza das informações transmitidas e avaliaram positivamente 

as atividades realizadas, pois segundo eles muitos mitos foram desvendados. Tais resultados 

correlacionam-se com outras pesquisas que apontam a presença de deficiências na assistência 

pré-natal, revelando um paradoxo onde mulheres que vivenciam gestações sem complicações 

e frequentam consultas pré-natais podem chegar ao último mês sem conhecimento sobre as 

mudanças relacionadas à gravidez e sentindo-se despreparadas para o parto. Uma explicação 

para este fenômeno poderia ser o método de disseminação de informação, em que as mulheres 

são colocadas num papel passivo, impedindo-as de explorar o conhecimento existente. Esta 

abordagem impacta, consequentemente, a sua adesão às práticas de cuidados de saúde 

necessárias para si e para os seus recém-nascidos (Carvalho et al., 2014). 

O uso de vídeos animados como recurso didático utilizado durante o último ciclo de 

ações complementou a apresentação dialogada, tornando o aprendizado acessível e dinâmico. 

A recepção positiva e a avaliação satisfatória das participantes reforçam que essa abordagem 

diversificada e interativa foi bem-sucedida em cumprir seu objetivo educacional. Em um estudo 

realizado com gestantes em um ambulatório de uma maternidade de alto risco no estado do 

Pará, que avaliou a execução das intervenções de enfermagem, especialmente a sensibilização 

por meio de ações educativas, observou-se uma transformação positiva e uma forte adesão às 

práticas implementadas, além de um maior envolvimento no que diz respeito ao autocuidado. 

Portanto, reafirma-se a importância de práticas direcionadas a educação em saúde, 

especialmente aquelas onde o enfermeiro é o protagonista podendo aprimorar sua capacidade 

de resolução como educador (Araujo et al., 2020). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As ações de educação em saúde proporcionaram reflexão crítica ao público-alvo bem 

como aprendizado sobre as temáticas trabalhadas despertando para adoção de práticas de vida 

saudáveis na gestação.  

A sala de espera enquanto espaço de troca de conhecimentos e experiências 

proporcionou o fortalecimento de vínculo entre os usuários do serviço e a equipe de saúde bem 

como colaborou para o empoderamento das gestantes, pois por meio das atividades realizadas 

as mulheres foram capacitadas para identificar os sinais de alerta na gestação e puerpério.  
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Através da educação em saúde foi possível também realizar a capacitação da rede de 

apoio à gestante, suporte essencial para que a mulher tenha uma gestação, parto e pós-parto 

tranquilo e seguro.  

Para enfermagem, o presente estudo contribuiu para o fortalecimento das práticas de 

educação em saúde baseadas em evidência,  com a utilização de metodologias ativas e 

inovadoras que são ferramentas indispensáveis para transformar a sala de espera do pré-natal 

em um espaço de aprendizado e empoderamento.  
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